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ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO EM MEDICINA 

VETERINÁRIA - ÁREA DE REPRODUÇÃO DE BOVINOS DE CORTE 
 

 

O presente relatório tem como objetivo descrever e discutir as principais atividades 

acompanhadas e desenvolvidas durante o Estágio Curricular Supervisionado em Medicina 

Veterinária (ECSMV), realizado no período de 10 de janeiro a 10 de abril de 2017, 

totalizando 520 horas (quinhentos e vinte horas) de carga horária. O local de escolha para 

realização do ECSMV foi a empresa Geraembryo Assessoria e Consultoria Pecuária LTDA, 

localizada na cidade de Cornélio Procópio, norte do estado do Paraná, a qual presta 

assistência em manejo reprodutivo às propriedades dedicadas a bovinocultura de corte. As 

principais atividades desenvolvidas foram sincronização e ressincronização do estro e da 

ovulação, inseminação artificial em tempo fixo (IATF), diagnóstico de gestação, exames 

andrológicos e avaliações de sêmen criopreservado. O estágio ocorreu sob supervisão do 

Médico Veterinário Rubens Cesar Pinto da Silva e orientação do Médico Veterinário Prof.º 

Dr. Fabio Gallas Leivas.  
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1 - INTRODUÇÃO 

 

 

 Segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2016), no ano 

de 2015 o Brasil atingiu a marca de 215 milhões de cabeças bovinas, demonstrando 

crescimento de 1,3% em relação ao ano anterior. O país é o segundo colocado no ranking 

mundial quando se trata de número de animais, representando cerca de 22,5% do rebanho do 

planeta. Quando relacionado a aspectos comerciais, um levantamento realizado pelo 

Departamento de Agricultura dos Estados Unidos (USDA) mostra que em 2016 o Brasil 

abateu aproximadamente 30 milhões de bovinos e produziu em torno de 9 milhões de 

toneladas equivalente de carcaça. Deste total, cerca de 20% foram direcionados ao mercado 

externo, colocando o país na liderança do ranking mundial de exportações.  

 Apesar dos números significativos, se comparado a outros países que possuem 

menores áreas de extensão e mesmo assim competem no topo da cadeia de produção, a 

pecuária brasileira ainda possui um potencial de produtividade maior do que apresenta. O 

sistema de produção é afetado diretamente pela eficiência reprodutiva do rebanho, que por sua 

vez, está associada ao correto manejo nutricional e sanitário do mesmo (NEVES; MIRANDA; 

TORTORELLA, 2010). A reprodução é responsável pela manutenção e expansão da atividade 

pecuária, através da produção de terneiros para reposição dos plantéis e abastecimento 

mercado de carne (ALFIERI; ALFIERI, 2016). Os maiores entraves do ciclo reprodutivo que 

afetam negativamente os índices são a puberdade tardia, a falha na detecção de estro, o 

anestro pós-parto e o intervalo entre partos (BARUSELLI et al., 2006). Para driblar essas 

condições, é fundamental que se intensifique o uso de biotecnologias aplicadas, que 

promovem o crescimento quantitativo e qualitativo do rebanho.  

A inseminação artificial em tempo fixo (IATF) elimina a necessidade de observação 

de estro e permite a rápida disseminação de material genético selecionado. Adicionalmente, 

possibilita maiores taxas de prenhez no início da estação de monta e consequentemente o 

nascimento e o desmame nas épocas mais favoráveis do ano. O grande potencial e a expansão 

de sua aplicação se deve à capacidade de melhorar os índices produtivos e reprodutivos do 

rebanho através da indução da ciclicidade de vacas em anestro e redução do intervalo entre 

partos. 

Neste contexto, reconhecendo o potencial da pecuária de corte brasileira que está em 

ascensão e que cada vez mais buscará profissionais qualificados e atualizados, optou-se por 

realizar o Estágio Curricular Supervisionado em Medicina Veterinária (ECSMV) junto à 
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Geraembryo Assessoria e Consultoria Pecuária LTDA, em busca de expandir os 

conhecimentos e a experiência nesta área de atuação do Médico Veterinário. A empresa 

dedica-se ao trabalho com reprodução, principalmente de bovinos de corte, tem sua sede 

localizada na cidade de Cornélio Procópio, norte do estado do Paraná e conta com os serviços 

de 3 Médicos Veterinários. Durante o estágio foram exploradas diferentes realidades, 

possibilitando acompanhar o manejo de 15 propriedades distintas, localizadas no Paraná, 

Mato Grosso do Sul e Corrientes (Província Argentina), às quais a empresa presta assistência 

técnica. As atividades acompanhadas e desenvolvidas estão relacionadas a programas de 

IATF, seleção de matrizes e novilhas pré-puberes, diagnósticos de gestação, avaliação de 

sêmen congelado e exames andrológicos, que serão descritas e discutidas no presente 

relatório. O ECSMV foi realizado no período de 10 de janeiro a 10 de abril de 2017, 

totalizando 520 horas (quinhentos e vinte horas) de carga horária, sob supervisão do Médico 

Veterinário Rubens Cesar Pinto da Silva e orientação do Médico Veterinário Prof. Dr. Fabio 

Gallas Leivas. 
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2 - ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

 

 

2.1 Geraembryo Assessoria e Consultoria Pecuária LTDA 

 

 

A Geraembryo está localizada na cidade de Cornélio Procópio, norte do estado do 

Paraná, sendo uma empresa de assessoria técnica dedicada à Reprodução Bovina. Suas 

atividades iniciaram em 1987 com trabalho focado em transferência de embriões, sendo a 

primeira Central de Transferência de Embriões do Estado do Paraná (PR), concebida a partir 

de um convênio entre a Secretaria do Estado da Agricultura e Abastecimento (SEAB) e a 

Coprocafé (C. Procópio/PR). A Geraembryo foi fundada em 1999 e inicialmente trabalhava 

somente com biotecnologia de embriões, até o ano 2005, quando começou a prestar também 

serviços de inseminação artificial em tempo fixo (IATF).  

Atualmente a empresa presta assistência em fazendas das regiões Sul (Paraná e Santa 

Catarina) e Centro-Oeste (Mato Grosso e Mato Grosso do Sul) do Brasil e na Argentina 

(Província de Corrientes) tendo em torno de 30 clientes. Os serviços oferecidos são programas 

de IATF e ressincronização, diagnóstico de prenhez, aspiração folicular e transferência de 

embriões, assessoria em manejo reprodutivo de bovinos, exames andrológicos e exame e 

diagnóstico de Brucelose e Tuberculose. Além disso, a empresa promove cursos, palestras, 

treinamentos e simpósios relacionados com reprodução animal.  

A equipe da empresa conta com 3 Médicos Veterinários sócios-proprietários, Rubens 

Cesar Pinto da Silva, Mario Ribeiro Jr. e Márcio de Oliveira Marques. Também são mantidas 

parcerias com os professores Dr. Pietro Sampaio Baruselli (Faculdade de Medicina 

Veterinária e Zootecnia, Universidade de São Paulo; FMVZ-USP/São.Paulo), Dr. Gabriel A. 

Bó, (Instituto de Reproducción Animal Córdoba; IRAC/Argentina) e Dr. Marcelo Marcondes 

Seneda (UEL/Londrina – PR), para a realização de cursos anuais teórico-práticos, simpósios e 

experimentos científicos, visando o desenvolvimento da pecuária nacional. 

 As atividades acompanhadas e desenvolvidas junto a empresa ocorreram no período 

de 10 de janeiro a 10 de abril de 2017, totalizando 520 horas de carga horária, sob supervisão 

do Médico Veterinário Rubens Cesar Pinto da Silva e orientação do Prof.º Dr. Fabio Gallas 

Leivas.  
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2.2 Descrição das atividades 

 

 

As atividades acompanhadas e desenvolvidas durante o Estágio Curricular 

Supervisionado em Medicina Veterinária (ECSMV) estão relacionadas ao manejo reprodutivo 

de bovinos de corte Bos indicus das propriedades assistidas pela Geraembryo. No decorrer do 

período de realização do mesmo, a maior parte da carga horária foi dedicada à implementação 

de programas de IATF, diagnósticos de gestação precoces (28 a 35 dias) e tardios (+ de 35 

dias) e em menor escala, à avaliação de sêmen congelado e exames andrológicos, conforme 

demonstrado na Tabela 1. 

 

 

TABELA 1 - Atividades acompanhadas/desenvolvidas durante o Estágio Curricular Supervisionado em 

Medicina Veterinária, junto a Geraembryo Assessoria e Consultoria Pecuária, no período de 10 de janeiro a 10 

de abril de 2017.  

Atividades acompanhadas e desenvolvidas Nº de animais % 

Sincronização da ovulação 1909 11,7% 

Ressincronização da ovulação 3578 22,1% 

Inseminação artificial (IA) 4504 27,8% 

Diagnóstico de gestação precoce (28 - 35 dias) 3817 23,6% 

Diagnóstico de gestação (+35 dias) 2342 14,5% 

Avaliação de sêmen criopreservado 21 0,1% 

Exame andrológico 44 0,2% 

Total 16205 100% 

 

 

2.2.1 Programas de Inseminação Artificial em Tempo Fixo (IATF) 
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 Para implementação dos programas de IATF a empresa adota uma estação de monta 

de 90 dias de duração, com início em dezembro e término em fevereiro, tendo em vista uma 

época de parição com boa disponibilidade de pastagens. Durante o ECSMV, as fêmeas eram 

distribuídas em lotes de acordo com sua categoria e época de parição. Selecionou-se novilhas 

com média de 24 meses e mais de 300 Kg de peso vivo, vacas a partir de 30 dias de pós-parto 

e vacas solteiras, todas com escore de condição corporal (ECC) ≥ 2,5 (escala de 1 a 5, onde 1-

extremamente magro e 5-obeso). Novilhas e primíparas eram destinadas ao início da estação, 

para terem um intervalo maior de recuperação entre o parto e uma nova concepção na estação 

subsequente. As multíparas eram organizadas em lotes conforme completassem 30 dias de 

paridas.  

 Os protocolos utilizados durante o estágio (Figura 1) eram realizados da seguinte 

forma: no primeiro manejo (D0) multíparas e primíparas recebiam um dispositivo intravaginal 

de liberação lenta contendo diferentes concentrações de progesterona (P4), 1g, 1,2g ou 0,6g 

(PRIMER®, Tecnopec; FertilCare 1200®, Vallée; FertilCare 600®, respectivamente), sendo 

que para novilhas optou-se sempre pelos que já tivessem 2 ou 3 usos e consequentemente 

menos P4. Ainda no D0, as fêmeas recebiam 2mg de Benzoato de Estradiol (BE, RIC-BE®, 

Tecnopec; Estrogin®, Biofarm; FertilCare Sincronização®, Vallée) por via intramuscular 

(IM). Novilhas e vacas solteiras recebiam o mesmo tratamento adicionado de 0,250 mg de 

Cloprostenol sódico (PGF2α, Estron®, Tecnopec; Ciosin®, MSD Saúde Animal). Após 8 dias 

(D8) o dispositivo de P4 era removido e eram administrados 0,250 mg de Cloprostenol sódico 

(PGF2α, Estron®, Tecnopec; Ciosin®, MSD Saúde Animal) como agente luteolítico, 200UI 

para novilhas e 300UI para as demais categorias de gonadotrofina coriônica equina (eCG, 

Folligon 5000UI®, MSD Saúde Animal) como indutor de crescimento folicular e  1mg em 

vacas e 0,6mg em novilhas de Cipionato de Estradiol (CE, E.C.P®, Zoetis; FertilCare 

Ovulação, Vallée) como indutor da ovulação. Após 48 horas (D10) era realizada a IATF com 

sêmen descongelado em banho-maria por 30 segundos entre 35 e 37ºC. As diferentes marcas 

de fármacos eram utilizadas de acordo com a escolha e disponibilidade de cada propriedade. 
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FIGURA 1 - Protocolo utilizado para sincronização da ovulação para multíparas, primíparas, solteiras e novilhas 

em programas de inseminação artificial em tempo fixo (IATF) durante o Estágio Curricular Supervisionado em 

Medicina Veterinária. (Arquivo pessoal) 
 

 

 Dando sequência ao manejo, os animais previamente protocolados e inseminados que 

não ficassem gestantes eram ressincronizados uma ou duas vezes, de acordo com o período da 

estação de monta ou então se fazia uso de monta natural, dependendo de cada propriedade.  

 

 

2.2.2 Diagnóstico de gestação + ressincronização para IATF 

 

 

 A ressincronização da ovulação associada à IATF é um método que permite a 

obtenção de um maior número de produtos oriundos de inseminação em uma mesma estação 

de monta (BÓ et al., 2016). Durante o ECSMV essa técnica foi utilizada em larga escala em 

fêmeas que não se tornaram gestantes após a primeira IATF. As mesmas eram submetidas a 

diagnósticos de gestação precoces, entre 28 e 35 dias após a primeira inseminação artificial 

(IA) e os animais diagnosticados como não prenhes eram submetidos novamente ao protocolo 

de sincronização da ovulação anteriormente descrito e uma nova IA em 10 dias. Esse 

procedimento era realizado uma ou duas vezes, seguido ou não de monta natural, dependendo 

da opção da propriedade e da época da estação de monta, conforme indicado na Figura 2.  
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FIGURA 2 - Esquema da distribuição dos manejos de ressincronização e repasse com touros utilizados na 

sequência da 1ª inseminação artificial em tempo fixo, ao longo dos 90 dias de estação de monta. (Arquivo 

pessoal).  

 

 

2.2.3 Diagnóstico de gestação 

 

 

 O diagnóstico de gestação era realizado entre 28 e 45 dias após cobertura, por IA ou 

monta natural, pelo método de ultrassonografia transretal avaliando presença ou ausência da 

vesícula embrionária. O equipamento utilizado para esse procedimento foi Aloka SSD 500, 

com transdutor linear retal de 5 MHz. Nos animais possivelmente prenhes de mais de 40 dias 

fez-se uso da palpação transretal, avaliando contratilidade uterina, assimetria dos cornos 

uterinos e presença ou ausência de corpo lúteo (CL).  

 

 

2.2.4 Avaliação de sêmen criopreservado 

 

  

 A avaliação prévia das partidas de sêmen a serem utilizadas em uma estação de monta 

é de fundamental importância para excluir possíveis amostras que não estejam dentro dos 

parâmetros considerados aceitáveis para a obtenção de bons resultados. Todas as partidas 

destinadas aos programas de IATF no decorrer do ECSMV foram previamente analisadas e 
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aprovadas conforme os parâmetros preconizados pelo Colégio Brasileiro de Reprodução 

Animal (CBRA).  

As palhetas eram descongeladas em banho-maria a 37ºC por 30 segundos, e o sêmen 

era depositado em um microtubo e homogeneizado. Uma pequena quantidade era depositada 

sobre uma lâmina e coberta com uma lamínula para que fosse realizada a avaliação por 

microscopia óptica, da motilidade, vigor e morfologia espermática. Foram consideradas aptas 

para utilização amostras com motilidade progressiva ≥ 30%, vigor ≥ 3 (1 a 5), total de 

defeitos ≤ 30%, sendo ≤ 20% a quantidade de defeitos maiores, ≤ 10% de um mesmo defeito 

menor e ≤ 5% de um mesmo defeito maior. A concentração foi avaliada através da contagem 

das células espermáticas em Câmara de Neubauer, e foram aceitas partidas com no mínimo 10 

milhões de espermatozoides/mL.  

 

 

2.2.5 Exame andrológico 

 

 

 O exame andrológico é utilizado para avaliar a aptidão reprodutiva dos touros e é de 

extrema importância para a seleção e comercialização dos mesmos, para avaliação antes da 

estação de monta e diagnóstico de sub ou infertilidade que possam vir a prejudicar os 

resultados futuros. No decorrer do estágio foram realizados exames em touros destinados à 

comercialização que necessitavam de laudos para comprovação de aptidão.  

 Primeiramente era feita a avaliação clínica do animal, observando principalmente 

ECC, dentição e aprumos. Na sequência, prosseguia-se com o exame do sistema reprodutivo 

externo, observando a bolsa escrotal quanto a lesões de pele, mobilidade, temperatura e 

aderências. Os testículos foram avaliados quanto à simetria, consistência, mobilidade, 

sensibilidade, posição e circunferência e nos epidídimos avaliou-se formato e consistência. 

Foram observados também pênis e prepúcio em busca de lesões, aderências e aumento de 

volume. No exame interno, realizado através de palpação retal, eram avaliados o tamanho, a 

espessura, o formato e a consistência das glândulas vesiculares, ampolas dos ductos 

deferentes e próstata.  

 Posteriormente, realizou-se a coleta do sêmen através de estímulos elétricos por via 

transretal e avaliação do mesmo conforme suas características físicas. Foram observados odor 

e aspecto do ejaculado e avaliados imediatamente, em microscopia óptica, o movimento em 

massa (turbilhonamento), em uma gota de sêmen em aumento de 100x, que deveria ser ≥ 3 (1 
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a 5). A motilidade e o vigor, entre lâmina e lamínula em aumento de 200x, que deveria ser ≥ 

60% e ≥ 3 (1 a 5) respectivamente. Foi realizada ainda a avaliação morfológica dos 

espermatozoides, através de esfregaços corados com Vermelho Congo, analisados em 

microscopia óptica em aumento de 400x, contando no mínimo 200 células. Os parâmetros 

aceitos nessa avaliação foram um total de defeitos ≤ 30%, sendo ≤ 20% de defeitos maiores, ≤ 

10% de um mesmo defeito menor e ≤ 5% de um mesmo defeito maior. 
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3 - DISCUSSÃO 

 

 

3.1 Programas de Inseminação Artificial em Tempo Fixo (IATF) 

 

 

  A inseminação artificial (IA) é a biotecnologia mais antiga utilizada na reprodução 

animal, descrita pela primeira vez no ano de 1779 em cães, pelo italiano Lazzaro Spallanzani 

(GONÇALVES; FIGUEIREDO; FREITAS, 2008). No Brasil, o primeiro relato de utilização 

da IA data de 1931, quando foram realizados experimentos em equinos e em seguida, no ano 

de 1946 essa técnica começou a ser utilizada em bovinos (GONÇALVES; FIQUEIREDO; 

FREITAS, 2008). Inicialmente a IA foi utilizada com o intuito de erradicar doenças 

infecciosas transmitidas pela cópula, porém consagrou-se por possibilitar o melhoramento 

genético dos rebanhos, através do uso de reprodutores provados para características 

produtivas e reprodutivas (GONÇALVES; FIQUEIREDO; FREITAS, 2008; HAFEZ; 

HAFEZ, 2004). A técnica apresenta como vantagens a controle de doenças sexualmente 

transmissíveis, padronização dos rebanhos, obtenção de produtos com maior potencial de 

produção e reprodução, redução de custos com reposição de touros, além de tornar possível o 

cruzamento entre raças (BARUSELLI et al., 2006; TORRES-JÚNIOR et al., 2009).  

Conforme essa biotecnologia evoluiu e se estabeleceu surgiram problemas 

principalmente relacionados com a detecção de estro, que pode sofrer influência do erro 

humano ou de diferenças fisiológicas entre raças. Como exemplo, pode-se citar as fêmeas Bos 

indicus, que apresentam cio de duração mais curta (em média 10 horas) e porcentagem 

significativa de manifestação durante a noite (GALINA et al., 1996; PINHEIRO O. L. et al., 

1998). Além da observação de cio, o tempo prolongado entre o parto e uma nova concepção e 

a necessidade de mão de obra em tempo integral (TORRES-JÚNIOR et al., 2009), também 

contribuíram para a necessidade do desenvolvimento de métodos para superar essas 

dificuldades e potencializar os índices reprodutivos. Assim, surgiram os protocolos de 

sincronização do estro e da ovulação para IATF, com o objetivo de induzir uma nova onda de 

crescimento folicular, controlar a duração do crescimento folicular até o estágio pré-

ovulatório e induzir a ovulação sincronizada em todos os animais simultaneamente 

(BARUSELLI et al., 2006).  

O uso da IATF apresenta como vantagens, a não necessidade de detecção de cio, a 

rápida disseminação de material genético selecionado através da utilização de reprodutores 
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provados, a concentração das inseminações e gestações no início da estação de monta, a 

redução do intervalo entre partos, entre outras. Em estudo realizado por Baruselli et al. 

(2006), ao comparar o método de IA convencional com a sincronização do estro e da 

ovulação para IATF, o segundo reduziu em 39,3 dias o período de serviço e concentrou um 

maior número de gestações no início da estação de monta, sem prejuízo na taxa de prenhez 

final. Como consequência, as parições também foram adiantadas e as fêmeas entraram com 

mais tempo de paridas na estação seguinte, colaborando para tornar o rebanho mais eficiente 

reprodutivamente. Já Souza et al. (2000), demonstrou que concentrando as parições no final 

do período de seca (entre agosto e setembro) em regiões tropicais, a fase de aleitamento dos 

terneiros Nelore coincidiu com a melhor época de disponibilidade forrageira, possibilitando o 

desmame de produtos mais pesados e aumentando os índices de produtividade do rebanho.  

A IATF é uma biotécnica que demonstra potencial para melhorar os índices produtivos 

e reprodutivos do rebanho, porém ainda está conquistando espaço no mercado. Com um 

rebanho de aproximadamente 215 milhões de cabeças bovinas (IBGE, 2016), apenas 12% das 

fêmeas aptas à reprodução (aproximadamente 80,6 milhões) são inseminadas artificialmente 

no país, sendo que 77% (10,6 milhões) das inseminações são realizadas em tempo fixo, 

baseado no número de protocolos (BARUSELLI et al., 2016) e doses de sêmen (ASBIA, 

2014) comercializados. Isso demonstra que o rebanho brasileiro ainda está muito aquém de 

atingir seu potencial de qualidade genética e eficiência reprodutiva. A disseminação das 

biotecnologias reprodutivas, aliadas a um correto manejo nutricional e sanitário do rebanho e 

à mão de obra qualificada é de fundamental importância para alavancar os índices brasileiros 

de produção e reprodução e proporcionar um retorno econômico satisfatório.  

Durante o ECSMV a aplicação de programas de IATF foi acompanhada em larga 

escala. Na sequência do presente relatório serão abordados e discutidos os manejos para 

sincronização e ressincronização do estro e da ovulação, bem como os métodos utilizados 

pela empresa para driblar alguns dos fatores que influenciam nos resultados dos programas de 

IATF. 

 

 

3.2 Protocolos para sincronização da ovulação para IATF 

 

 

Os protocolos mais comumente utilizados para sincronizar o estro e a ovulação de 

bovinos para IATF, são a base de GnRH ou a base de estradiol (E2), associados a um 
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dispositivo de liberação lenta de progesterona (P4). A escolha baseia-se na disponibilidade e 

custo dos hormônios em cada região, sendo que na América do Sul o mais utilizado para 

manipular o estro de fêmeas bovinas de corte é o protocolo a base de E2 e P4 (SÁ FILHO, et 

al., 2009). Durante o ECSMV foi possível acompanhar a aplicação em larga escala deste 

protocolo, com algumas particularidades conforme as diferentes categorias animais utilizadas 

(novilhas, primíparas, vacas com cria ao pé e vacas solteiras), que serão abordadas a seguir.  

Os protocolos baseados em E2 e P4 consistem na inserção de um dispositivo 

intravaginal de liberação lenta de progesterona associado à administração intramuscular de 

benzoato de estradiol no D0 (em qualquer momento do ciclo estral), para causar a atresia de 

folículos já existentes e dar início a uma nova onda de crescimento folicular de 3 a 4 dias após 

sua aplicação. No momento da retirada do dispositivo (D7, 8 ou 9), é realizada a 

administração de um análogo de prostaglandina (PGF2α) para causar luteólise e redução dos 

níveis séricos de P4, podendo também ser utilizado um indutor de crescimento folicular, 

como a gonadotrofina coriônica equina (eCG) e um indutor de ovulação, como benzoato (BE) 

ou cipionato de estradiol (CE), ou ainda GnRH.  

Uma das particularidades observadas durante o estágio curricular foi que a empresa 

adota a aplicação de uma dose de PGF2α (250mg) em novilhas e vacas solteiras no D0, 

juntamente com a P4 e o BE. Estudos já demonstraram que novilhas Bos indicus 

sincronizadas com dispositivos de progesterona, não apresentam resultados tão satisfatórios 

quando comparadas as Bos taurus (CUTAIA et al., 2001; BARUSELLI et al., 2004), bem 

como vacas cíclicas não lactantes (solteiras) apresentam resultados inferiores as com cria ao 

pé (SÁ FILHO, et al., 2009). Acredita-se que por apresentarem níveis de P4 circulantes mais 

baixos (RANDEL; MOSELEY, 1977) novilhas e vacas solteiras sejam mais sensíveis às 

doses de P4 liberadas pelos dispositivos intravaginais (SÁ FILHO, et al., 2010b). Assim, a 

soma da P4 exógena e endógena (corpo lúteo) eleva os níveis desse hormônio acima do 

necessário na circulação e acarreta a diminuição da frequência de liberação do hormônio 

luteinizante (LH) e supressão do crescimento folicular (BERGFELD et al., 1995; BURKE et 

al., 1996). Resultados obtidos por Carvalho et al. (2008), demonstram que o uso de PGF2α no 

D0 do protocolo com o objetivo de antecipar a luteólise e reduzir os níveis de P4 circulantes, 

tem resultados satisfatórios e poderia incrementar os resultados à IATF em novilhas e vacas 

solteiras. Gottschall e colaboradores, (2009) também obtiveram taxa de prenhez superior 

quando utilizaram a PGF2α no D6 do protocolo, 48 horas antes da retirada do dispositivo de 

P4. Os resultados dos dois estudos citados demonstram que a PGF2α tem efeitos satisfatórios 
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quando aplicada tanto no D0 quanto no D6 do protocolo, porém a aplicação no D6 exige que 

os animais sejam manejados uma vez a mais do que quando aplicada no D0.  

Sobre o tempo de permanência dos dispositivos de P4, durante o estágio a empresa 

utilizou protocolos de 8 dias. Alguns estudos demonstram que não há diferencia significativa 

nas taxas de prenhez entre a retirada do dispositivo no D7, 8 ou 9 (BARBUIO et al., 2016; 

SANTOS, 2016).  

A eCG também foi utilizada em larga escala durante o ECSMV, sendo que todas as 

categorias animais recebiam uma dose no D8 do protocolo de 200UI ou 300UI para novilhas e 

para as demais categorias, respectivamente. Estudos demonstram que o uso deste hormônio 

tem um efeito positivo sobre a taxa de crescimento folicular, diâmetro do folículo dominante, 

taxa de ovulação e de prenhez à IATF (SÁ FILHO, et al., 2010a; SÁ FILHO et al., 2010b; 

SALES et al., 2011). Sales et al. (2011) demonstrou ainda que o tratamento com eCG 

aumentou a fertilidade de vacas com menor índice de condição corporal.  

O indutor de ovulação utilizado durante o estágio foi o cipionato de estradiol, que 

apesar de não demonstrar diferença significativa nas taxas de prenhez quando comparado ao 

BE e ao GnRH (TORRES-JÚNIOR et al., 2014; NEVES, et al., 2016), não necessita de 

manejos extras e apresenta menor custo. Além disso, o CE promove o prolongamento do 

proestro, beneficiando a fertilidade do rebanho (BARUSELLI et al., 2016).  

 

 

3.3 Manejos de ressincronização 

 

 

A ressincronização consiste em sincronizar o estro e a ovulação de fêmeas que não se 

tornaram gestantes após a primeira IA. A técnica tem como vantagem a não necessidade de 

observação de cio, a redução do intervalo entre inseminações aumentando a taxa de 

concepção na primeira metade da estação de monta (40 dias) e consequentemente reduzindo o 

intervalo entre partos, o uso em maior escala de reprodutores geneticamente superiores e 

aumento do número de produtos oriundos de IA (BARUSELLI et al., 2015; BARUSELLI et 

al., 2016).  

 Existem duas formas estabelecidas de se realizar a ressincronização. A primeira 

consiste em fazer o diagnóstico de gestação entre os dias 28 e 32 após a primeira IA e aplicar 

o protocolo tradicional de sincronização nas fêmeas diagnosticadas vazias. A segunda 

alternativa é iniciar o protocolo de sincronização precocemente, aos 22 dias após a primeira 
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inseminação, introduzindo o dispositivo intravaginal de P4 e aplicando 1mg de BE em todas 

as fêmeas. Aos 30 dias realiza-se então o diagnóstico de gestação simultaneamente com a 

retirada do dispositivo e se da sequência ao protocolo nas fêmeas não gestantes. Um terceiro 

método ainda está sendo estudado e consiste em um protocolo super precoce. Tem início entre 

os dias 13 e 14 após a primeira IA e diagnóstico de gestação realizado no 21º dia, através da 

avaliação da vascularização do CL em ultrassonografia modo Doppler colorido (VIEIRA et 

al., 2014). O mesmo tem demonstrado resultados satisfatórios, porém ainda não está bem 

estabelecido.  

 Ao longo do ECSMV, o método de ressincronização utilizado foi o que tem início 

simultaneamente ao diagnóstico de gestação (30 dias após a primeira IATF). Como 

demonstrado na Figura 3, a taxa acumulativa de prenhez após IATF seguida de 

ressincronização foi de 77,5% em vacas com cria ao pé. Dados semelhantes foram 

apresentados por Marques et al. (2012) que obtiveram 77,8% de taxa de prenhez após IATF e 

ressincronização em vacas de corte lactantes, indicando que quando os manejos são realizados 

correta e profissionalmente é possível ter em média 75% do rebanho gestante nos primeiros 

40 dias de estação de monta.  

 

 

 

FIGURA 3 - Índices de prenhez por IATF após uma ressincronização 30 dias após a 1ª IATF em vacas com cria 

ao pé. Dados da empresa Geraembryo Assessoria e Consultoria Pecuária LTDA. 
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 Sabendo que cada protocolo possui suas particularidades, a escolha deve ser feita de 

acordo com o manejo de cada propriedade, conforme custos, disponibilidade e 

comprometimento de mão-de-obra da fazenda e do Médico Veterinário, estrutura para 

execução dos manejos, condição e categoria dos animais.  

 

 

3.4 Fatores que influenciam os resultados dos programas de IATF 

 

 

3.4.1 Categoria animal 

 

 

 Cada categoria animal possui particularidades que podem influenciar nas taxas de 

prenhez dos programas de IATF. Entre os fatores que afetam os resultados reprodutivos de 

novilhas, é possível citar o início dos tratamentos hormonais sem que as mesmas tenham 

atingido a puberdade ou ainda a resposta inadequada de animais cíclicos aos protocolos 

utilizados (SÁ FILHO, et al., 2009). As vacas primíparas representam a categoria que 

geralmente apresenta taxas de concepção mais baixas em relação a novilhas e multíparas. Isso 

se explica pelo fato dessa categoria ter uma demanda energética muito alta, devido as suas 

necessidades de mantença, crescimento, e lactação (HAFEZ; HAFEZ, 2004), e também por 

mobilizar a energia disponível prioritariamente para o seu desenvolvimento e não para a 

reprodução (RESENDE et al., 2014). As vacas multíparas, pelos mesmos motivos que as 

primíparas, também apresentam um elevado requerimento energético já que necessitam 

energia para mantença e lactação. Além dos fatores individuais, a nutrição e sanidade dos 

animais também pode ocasionar queda nas taxas de concepção a IATF.  

 Alguns dos resultados observados durante o ECSMV estão expostos na Figura 4. As 

taxas de prenhez das vacas multíparas normalmente são maiores que as esperadas para as 

nulíparas e primíparas que apresentam índices semelhantes. Estes resultados corroboram com 

o que foi demonstrado por Oliveira, Bonato e Santos (2011), que obtiveram taxa de prenhez 

de 42,9% para primíparas e 88,1% para multíparas da raça Nelore. Em estudo realizado por 

Sá Filho et al. (2009) as taxas de concepção também diferiram entre as categorias de vacas 

Bos indicus, sendo 39,6%, 45,2% e 51,8% para novilhas, primíparas e multíparas 

respectivamente.  
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FIGURA 4 - Índices de prenhez à IATF conforme as diferentes categorias animais (nulíparas, primíparas e 

multíparas). Dados da empresa Geraembryo Assessoria e Consultoria Pecuária LTDA.  

 

 

 Os protocolos de IATF têm sido cada vez mais estudados e desenvolvidos para se 

adequarem as diferentes categorias e suas necessidades, para que melhores resultados possam 

ser obtidos. Porém, é importante salientar que a taxa de ciclicidade, o correto manejo 

nutricional e sanitário do rebanho também são pontos chave para a obtenção de resultados 

satisfatórios.  

 

 

3.4.2 Anestro pós-parto 

 

 

 Para que um rebanho bovino seja altamente produtivo, as fêmeas devem ser capazes 

de gerar um produto por ano (a cada 365 dias). Considerando que a gestação do gado Bos 

indicus dura em torno de 290 dias, restam 75 dias para que uma matriz reestabeleça sua 

ciclicidade e se torne gestante novamente (BARUSELLI et al., 2016). A média do intervalo 

parto-concepção do rebanho brasileiro é de 300 dias, o que leva a produção de um terneiro a 

cada dois anos (GONÇALVES et al., 2004) ou taxas de prenhez anuais de 50% em média. A 

principal causa destes índices é que a maioria das vacas está em anestro durante a estação de 
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monta. Alguns dos fatores que levam ao prolongamento do anestro pós-parto são as condições 

nutricionais do rebanho, a lactação e a presença do terneiro. Estes retardam o retorno da 

pulsatilidade do hormônio luteinizante, necessária para o reestabelecimento da ciclicidade das 

fêmeas no pós-parto (HAFEZ; HAFEZ, 2004).  

 Nesse sentido, Sá Filho et al. (2009) e Gottschall et al. (2012) demonstraram que 

vacas com cria ao pé com ECC ≤ 2,5 (escala de 1 a 5) submetidas à protocolos de IATF 

apresentaram resultados inferiores quando comparado aquelas com ECC ≥ 2,5. Isso pode ser 

explicado pelo fato de que vacas com ECC ≥ 2,5 apresentam melhores condições nutricionais 

e isto está relacionado com o aumento da frequência de pulsos de LH, que leva ao retorno da 

ciclicidade em vacas paridas (SÁ FILHO et al., 2009).  

  Quanto à lactação e presença do terneiro, acredita-se que não somente o fato de as 

energias disponíveis serem priorizadas para a produção de leite e manutenção da cria, como 

também os estímulos olfatório, visual e auditivo da presença do terneiro provoquem uma 

queda na produção de GnRH pelo hipotálamo e consequentemente redução da liberação de 

LH, impedindo o retorno a ciclicidade (MORAES et al., 2014; GONÇALVES et al., 2004).  

 Uma alternativa para contornar esses fatores é manter o rebanho em condições 

nutricionais adequadas, através do correto manejo de pastagens ou suplementação. Esta 

situação não é a realidade na maioria das fazendas já que, a oferta de pastagens não é 

constante ao longo do ano e a suplementação muitas vezes tem custo elevado.  O desmame 

precoce dos terneiros ou ainda remoção temporária destes também podem ser utilizados 

(PINHEIRO et al., 2009) porém, o estresse gerado pela separação pode ocasionar prejuízos 

para a vaca e para o terneiro. O uso da eCG nos protocolos de sincronização da ovulação para 

IATF não demonstra diferença significativa nas taxas de prenhez de vacas com cria ao pé 

quando comparado com a remoção do terneiro (PINHEIRO et al., 2009; SÁ FILHO et al., 

2009), também se tornando uma opção de tratamento. Ainda, Baruselli et al. (2004) 

demonstraram que a eCG tem efeito positivo nas taxas de prenhez de vacas com ECC inferior 

a 3,0.  

 Durante o estágio curricular, a remoção dos terneiros não foi utilizada para evitar o 

estresse indesejado causado aos animais. Para superar o anestro pós-parto foram selecionadas 

para ingressar nos programas de IATF somente fêmeas com ECC ≥ 2,5, e a eCG foi utilizada 

em todas as categorias animais nas doses de 200UI e 300UI para novilhas e vacas, 

respectivamente.  
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3.4.3 Efeito individual do touro 

 

  

 Um dos fatores que pode influenciar os resultados de programas de IATF é a diferença 

de fertilidade entre os reprodutores ou entre as diferentes partidas de sêmen de um mesmo 

touro, que serão utilizadas na estação reprodutiva. Por isso, é de fundamental importância que 

seja realizada a avaliação dos mesmos antes da estação de monta. O exame andrológico tem 

em vista avaliar a capacidade reprodutiva de touros a serem empregados em monta natural ou 

como doadores de sêmen, diagnosticando os mesmos como aptos, questionáveis ou inaptos à 

reprodução (GONÇALVES; FIGUEIREDO; FREITAS, 2008). As amostras de sêmen 

criopreservado devem ser avaliadas para garantir sua qualidade, já que, além da redução da 

fertilidade pós-congelamento, as mesmas ainda sofrem influência dos métodos de 

conservação (ARRUDA et al., 2006).  

 Segundo Papa et al. (2008) e Carvalho e colaboradores (2014), as técnicas que 

demonstram maior sensibilidade para predizer o potencial de uma amostra de sêmen são a IA 

e a fertilização in vitro (FIV), através dos índices de prenhez ou nascimento. Porém, o alto 

custo, a necessidade de laboratórios especializados para FIV e o tempo prolongado para 

obtenção dos resultados tornam essas técnicas inviáveis.  

 Em vista disso, tem-se desenvolvido estudos para encontrar marcadores eficientes e 

rápidos que comprovem a fertilidade dos reprodutores antes do seu uso nos programas de 

IATF. As análises mais utilizadas na rotina dos profissionais de campo são motilidade e vigor, 

concentração, morfologia espermática e o teste de termo resistência (TTR; ARRUDA et al., 

2006). Existem também técnicas mais modernas realizadas em laboratório como, integridade 

de membrana plasmática e acrossomal, fragmentação do DNA, análises bioquímicas, seleção 

espermática, produção in vitro de embriões, taxas de penetração e ligação à zona pelúcida, 

constituição do plasma seminal, produção de espécies reativas ao oxigênio (ROS), entre 

outras (PAPA et al., 2008). Apesar do grande número de técnicas já existentes até hoje, 

nenhuma delas demonstrou ser específica e seus resultados são bastante contraditórios.  

 Durante o ECSMV, todas as partidas de sêmen utilizadas na estação de monta 

2016/2017 foram previamente avaliadas quanto à motilidade, vigor, morfologia e 

concentração e consideradas aptas ao uso. Ainda assim, foi possível observar variação nas 

taxas de prenhez entre os touros utilizados como demonstrado na Figura 5. Dados 

semelhantes foram apresentados por Marques et al. (2008), comprovando que a qualidade e 

fertilidade do sêmen podem comprometer as taxas de concepção.  
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FIGURA 5 - Índices de prenhez à IATF conforme os diferentes touros utilizados na estação de monta 

2016/2017. Dados da empresa Geraembryo Assessoria e Consultoria Pecuária LTDA. 

 

 

 Diante dessa realidade, Sá Filho (2012) sugere a utilização de algumas estratégias para 

driblar os baixos resultados causados pela variação individual e entre as partidas de sêmen de 

diferentes touros. Dentre elas, o uso de sêmen oriundo de centrais especializadas, que 

possuem um controle rigoroso durante a coleta e processamento do sêmen. A análise 

laboratorial das diferentes partidas a serem utilizadas na estação reprodutiva, para certificação 

da qualidade e viabilidade do sêmen pós-descongelamento. E ainda, o uso de reprodutores que 

já possuam um histórico de alta fertilidade em programas de IATF. Considerando esta última 

opção, centrais de inseminação artificial têm desenvolvido programas como o IFERT® 

(Índice de Fertilidade na IATF) e o Concept Plus, das centrais CRV Lagoa e Alta Genetics, 

respectivamente. Programas estes que são alimentados com os resultados de propriedades 

produtoras e avaliam apenas o fator touro dentro dos resultados dos programas de IATF. 

Durante o estágio, a escolha dos reprodutores utilizados na estação 2016/2017 baseou-se no 

histórico de resultados da própria empresa e também das centrais de IA.  

 É importante lembrar que, apesar de muitas técnicas já terem sido desenvolvidas e 

serem amplamente utilizadas, nenhuma delas isoladamente é capaz de estimar o potencial de 
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fertilidade do sêmen. Por isso, é necessário que estudos continuem sendo realizados, para que 

sejam desenvolvidos testes mais específicos com capacidade de predizer com exatidão qual 

reprodutor apresenta maior potencial de fertilização.   
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4 - CONCLUSÃO 

 

 

 O emprego das biotecnologias da reprodução de maneira correta e profissional é 

fundamental para que o rebanho brasileiro possa atingir seu máximo potencial de produção. 

Tanto os programas de inseminação artificial convencional, com observação de cio, quanto os 

de inseminação artificial em tempo fixo colaboram para agregar valor genético ao rebanho, 

além de melhorar os índices reprodutivos e otimizar o manejo das propriedades. É importante 

lembrar que apesar dessas técnicas terem impacto positivo sobre os rebanhos, não excluem a 

necessidade de mão de obra qualificada e boa infraestrutura, seja por parte do Médico 

Veterinário ou das fazendas. Além disso, o manejo nutricional e sanitário adequado também é 

de suma importância para a obtenção de resultados satisfatórios. Durante o período de estágio 

foi possível conhecer e trabalhar com diferentes realidades, confirmando que é necessário 

aliar todos esses fatores para que um rebanho possa ser capaz de atingir seu ápice reprodutivo 

e produtivo.  

 O Estágio Curricular Supervisionado em Medicina Veterinária possibilitou aprimorar 

conhecimentos adquiridos durante a graduação, além de acompanhar a realidade do Médico 

Veterinário e do mercado de trabalho. A realização de atividades voltadas para a reprodução 

de bovinos de corte contribuiu para o crescimento profissional e pessoal, reafirmando o 

interesse pela área e demonstrando que a busca por conhecimento e atualização deve ser 

constante.  
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ANEXO A - Atestado do Estágio Curricular Supervisionado em Medicina 

Veterinária. 

 


